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O povo l>i*aa5Íleiro em suas
origens (1)

Quando o Brazii foi descoberto a huma-
nidade já tinha atravessado o grande cyclo
da antigüidade e o largo período da edade
media, o que importa dizer, que ella játinha passado a phase dos grandes impe-
rios militares, a phase das conquistas sem
desígnio e sem ideial,a phase das aristocra-
cias guerreiras e indisciplinadas, e en-
trava n'um período industrial em que as
distineções cie casta e de ordem hierar-
chica iam desapparecendo gradualmente
para dar logar ao povo.

A velha realeza, o velho sacerdócio, a
velha nobreza existiam ainda; mas im-
mensamente limitadas pelo poder novo
que se levantara por seu trabalho : o ter-
ceiro estado, a burguezia, a plebe, o que

1

(1) Este fragmento faz parte de um livro que0 autor destina ás classes primarias.

tudo quer dizer—o povo. Este caminha
va rapidamente para emancipar-se —Pa
bricara o astrolabio, inventara a bússola
descobrira ^imprensa,—attirara-se aos ma-
res, duplicando a terra pela descoberta da
America, da índia, da Oceania, pela cir-
cumnavegação da África e logo após pelacircumnavegação do mundo.

Foi n'este tempo sem par, o tempo de
Guttemberg, de Colombo, de Vespucci,
de Magalhães, de Bartholomeu Dias, de
Vasco da Gama, de Luthero, de Miguel An-
gelo, de Gallileu, de Albuquerque, de Pa-
lissy, de Tasso, de Camões, de Skaspeare
que se descobriu o Brazii.

Todos estes herdes incomparaveis, são
filhos do povo e são da época em que come-
çam a declinar todos os exclusivismos e
todos os privilégios.—A terra inteira fora
então corrida ; os povos mais longínquos e
mais dessemelhantes poseram-se em con-
tacto. Nações novas começaram a fundar-
se e as diversas famílias humanas a se fun-
direm no continente americano.
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Em nenhuma outra região deu-se em
tão larga escala a mescla de gentes diver-
sas, como no Brazil.—Em todos os outros
paizes da America as raças branca, verme-
lha e negra estiveram em face uma das
outras. Mas nas colônias hespanholas a ai-
liagem com os negros foi muito limitada e
nas colônias inglezaso foi ainda mais,tanto
com os africanos como com os índios.

Não assim no Brazil onde a providencia
da historia misturou em larguissima escala
as três raças e ainda mais vae caldeanclo
aqui a immensa corrente de imrnigrantes
europeos de origens diversas que vem cie-
mandando as nossas plagas.

Sendo o nosso paiz em sua máxima e

principal parte uma região tropical, fo1
utilissimo que o povo colonisador se alli-
asse intimamente aqui ás duas raças tro-
picaes com que sepoz em contacto.

Formou-se assim uma população valida
appropriada ao clima cia zona" torrida.
Sendo, porém, os povos europeos os mais
progressivos da terra, muito nos convém
a dupla corrente do norte e do sul, cie alie-
mães e italianos, que estão vindo unir-se
a nós, associando-se ás nossas luctas, ás
nossas fadigas e ás nossas victorias.

De todas estas origens vae sahindo o
brazileiro por excellencia, o typo cie hoje e
ainda mais característico — o do futuro.

Não é tudo : os próprios três troncos
principaes de nosso povo já eram o resui-
tado de diversos cruzamentos e mestiça-
mentos especiaes.

Os portuguezes são geralmente conside-
rados, como um garfo latino, pertencente,
portanto, aos povos aryanos. A historia,
porém, vem confirmar em Portugal a ver-
dade da anthropologia — de não existirem
raças humanas puras e estremes de mescla.

Õ fundo primitivo da população portu-
írueza e em geral da península ibérica, não
fallando já nas raças pré-historicas que
alli habitaram, eram os iberos que se sup-
põe pertencerem aos povos mongoloides
que precederam os aryanos na Europa. Tal
a principal raiz das populações hispânicas.

Juntae agora as colonisações celtas, phe-
nicias, carthaginezas, gregas, romanas,
godas, suevas, árabes e mouras que estan-
ciaram por séculos e séculos na península
e comprendereis quão complicada foi a
fusão d^nde proveio a gente pórtugueza
que colonisou o Brazil,

Passemos aos indios.
Ainda hoje não possuímos uma classiíi-

cação perfeitamente scientifica dos indige-
nas do Brazil. Na celebre classificação cios
inclios da America do Sul, feita por Alei-
des d/Orbigny, em ando-peruvianos, pam-
peanos e brasilio-guaranys os incoias pri-
mitivos de nosso paiz se reciuzem a um
grande tronco commum. O celebre viajante
e botânico Martins, o illustre creador da
Flora Brasiliense, e uni cios sábios estran-
geiros a quem o Brazil mais deve, acceitou
a divisão tradicional cios indios em tupys e
tapuyas, habitando aqueíles o valle do
Amazonas e as—costas e os outros o alto
interior, e subdividiu os tapuijas em gês,
crens, guchs, parecis e carajás, que são
cinco ramos inteiramente diversos entre
si, comprehendendo cada um d/elles diífe-
rentes tribus.

O viajante Carlos von den Steinen clivi-
cliu os 

'nossos 
aborígenes em Caràhybas,

Nu-Arueiks, Tapuyas e Tupis. O Dr. Ro-
drigues Peixoto, além dostiqois do norte,
admitte os bugres no sul que se prendem
aos homens primitivos dos sambaquis e os
botocudos que se prendem aos homens pré-
históricos cia Lagoa Santa.

Por estas diversas classificações, é evi-
ciente a impossibilidade de reduzirem-se os
povos aborígenes de nosso paiz a um typo
unico. Rezultaclos de antigos e variados
cruzamentos deviam elles impreterivel-
mente ser.

O mesmo é indispensável afFirmar dos
povos africanos que foram trazidos para o
Brazil como escravos pela ganância dos
colonisaclores. Foram alguns milhões de
indivíduos importados no decurso de três
séculos; e não vinham só de um ponto do
continente africano.

De uma e outra costa e do interior do
paiz sahiram as levas tiradas das mais di-
versas tribus.

D'estes três troncos principaes, já de si
tão variados, descendemos nós os brazi-
leiros Aqui não existem hoje vencidos e
vencedores.

Todas as raças prestaram os mais altos
serviços á nossa civilisação e são aptas a
prestal-os cada vez maiores. Todas ellas
amam este solo, crêem no seu porvir e
desejam levantar bem alto o nome cia
pátria.

Sylvig Romero.
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Arthur Azevedo, poeta, comediographo,
jornalista, pertence a essa espécie aben-
coada de pessoas que andam vestidas
nmma athmosphera de syinpathia com-
municativa e bom humor contagioso queafasta para longe de sua convivência o
tédio, característico, aliás, das optimas
relações de muita gente boa. Resulta esta
impressão de caracter da discreta amabi-
liclade do cavalheiro e, principalmente, da
invejável presença de espirito (usando a
expressão em um sentido que devera ser o
verdadeiro) do escriptòr, prevenido a todo
momento para florear a conversação com
as bruscas sorticias e as vivas cabriolas de
uma verve rara, que não tem o mau gostode descer até á ruclez da,piada, nem a mal-
dade afinal impertinente de abusar do
epigranima pessoal.

Esta vivaciclade espiritual que nos dá
idéia de um cérebro formigueiro em plenaanimação de cellulas sadias, que se nu-
trem e que vibram simplesmente do que o
mundo produz de mais vivo e mais ra-
pido como impressão, desde os aspectos
cômicos, até aos levementes graciosos,esta feição seductora da intelligencia de
Arthur de Azevedo, que tão facilmente,
tão despretenciosamente e tão natural-
mente se revela na sua conversa, é o mes-
mo traço distinctivo de todas as suas pro-ducções litterarias.

D-alii o successo permanente das suas
composições dramáticas, que, realisadas
muita vez para attender ao reclamo ur-
gente de um emprezario em estação pouco
prospera, não são sempre de grande apuro
litterario, mas conservam indefectível-
mente o cunho da originalidade do es-
criptor.

Os seus versos, os seus artigos cie im-
prensa, que a acceitação constante tem
coroado sobre a assignatura de Eloy, o
Herde, até os conceitos improvisados n;um
canto de álbum, todas as linhas de sua
penna incansável e fluente, são as outras
tantas representações do estylo, do bri-
lhantismo, da feeuncliclade do conversa-
dor. Um soneto publicado ultimamente
na revista Treze de Maio, que eu trans-
crevo por amostra, resume o gosto geraldo artista, o tom ligeiro agradabilissimo

cios seus trabalhos, adduzindo ainda uma
nota especial cie fina malícia que o escri-
ptor ás vezes usa e sabe como ninguém in-
sinuar a modo cie quasi candura.

Muitas vezes, sorrindo, me perguntas :— Se eu morrer hoje. meu querido amigo.
Fazes-me uns versos? fazes-me um artigo?
E eu te respondo: —As duas cousas junctas.
No entanto, fel ao meu peccado ajuntas,
Se assim te pões a gracejar commigo :
Não poderia ver o teu jazigoComo o jazigo vi de mil defuntas.

Oh, não ! não morras, pallida formosa,
Porque a morte inimiga escura e fria*
Fora indiscreta, fora perigosa.
Se tu morresses. eu também morria.
E a minha dor acerba e escandalosa
O teu cadáver comprometteria.

Nestes versos, existe a frescura, a naíu*
ralidade, a alma sympathica de toda a
obra cie Arthur Azevedo, um dos poucosexemplos de nativa originalidade na phaseactual da nossa litteratura.

Os seus contos ultimamente colleccio-
nados e ciados ao prelo são ainda docu-
mentos perfeitos desse caracter. O auctor
dos Contos Possíveis diz em prólogo quenão parecem cia mesma penna as avaria-
das narrativas do seu livro. Nada menos
exacto.

Variam os gêneros, sim, varia a ma-
neira de contar, varia a maior ou menor
importância ligada ao assurnpto no mo-
mento de escrever; mas, apezar disso,
apezar das clifierentes épocas a que são
attribuidos os contos, o processo com-
mum cia phrase, a preferencia dos assum-
ptos, o capricho de sorpreza final, o pen-
samento humorístico "encerrado 

como
moralidade da fábula, acloptadas as alte-
rações convenientes ao assurnpto, ora
grave, ora alegre, ora rasgadamente bur-
lesco, constituem, do principio ao fim do
livro, uma demonstração indiscutível de
unidade genesica, tanta, pelo menos,
quanta se pode exigir para uma serie de
producções independentes.

Seja, porém como for, acceitaa increpa-
ção de desigualdade, só porque o narrador
quiz uma vez narrarem verso, depois em
prosa, n'unia pagina, a geito de anedocta,
em outra, mais zelosamente trabalhando,
o que fica fora de duvida é que os Contos

•**
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Possíveis fazem um livro de primeiraordem, a mais interessante das leituras e
um dos mais bellos títulos de orgulho cia
actualidade litteraria.

Console-se o Maranhão, de onde Arthur
Azevedo é filho, com a lembrança de queainda lhe restam destes zeladores" dos seus
créditos intellectuaes, console-se do re-
cente golpe que a feriu, como ao Brazil
inteiro : a morte do seu outro illüstre íi-
lho, Theophilo Dias.

Com a província do Maranhão, o Brazil
inteiro deplora o fallecimento cio grande
poeta, exactamente na oecasião em quedelineando com esmero a Comedia dos
Deuses, ampliação versificacla do Ahasve-
rus de Quinet, preparava-se para em pre-

çh"hi«a ç> 1JL1 Ci

hender o poema da America, typo da poesiabrazileira, preoecupação dourada do ar-
tista, que elle saberia còncretisar com a
superioridade respeitada cie todos os seus
cantos.

Desde a publicação da Lyra dos Verdes
Annos, ao chegar a S. Pauio, os versos cie
Theophilo Dias se fizeram notar pela cor-
recção absoluta. Rythmo, rima, seleccão
feliz do vocábulo, firmeza do enitheto,
todas as boas qualidades da nroduecão
genuína do artista suficiente concorriam
para o êxito das suas estrophes. Três dias
e mais cie tentativas febris e trabalhosas
experiências podia custar-lhe um soneto;
mas o resultado era a composição una,
consolidada nhim bloco de perfeição, donde
era impossível destacar uma 

°particuia
sem a completa desnaturação do con-
juncto.E o poeta sabiabuscar sem rebuscar;
o seu esforço não redundava em catar o
precioso, mas em inquirir a exaetidão for-
mal das expressões, a justeza representa-
tiva cia icléa e do sentimento.

Uma das grandes faculdades artísticas é
obter a expressão espontânea e poder, sem
prejuízo da espontaneidade, critical-a lon-
gamente, para que não degenere, como é
commum nos casos cia solta inspiração,
em cousa semelhante ao que os adversa-
rios da oratória de um fecundo tribuno
inglez denominaram eloqüência diarrheti-
ca. Theophilo Dias foi talvez o primeiro
poeta nacional que tentou a lapidação at-
tenta da phrase métrica. E conseguiu-a
admiraveimente. Entretanto, nos seus
trabalhos nada se observa que não seja a
pura naturalidade. O esforço distribue-se
pela contextura geral da peça, de modo quenão é possível determinar onde mais vezes

calcou o Dollesrar do artista
teria plascica da expressão.

Verso por verso, são todos fáceis os queTheophilo Dias produziu. Considerando a
estrophe, começa-se a perceber a beiieza
cia diíhculdacle vencida. Considerando a
composição inteira é que se sorprehencle o
entravamento nervoso e muscular do todo,
expandido n'um gesto triumphal, o êiire-
ha! cia forma, depois da agonia do traba-
lho e cia tentativa ingrata.

Veja-se a McUilha para exemplo.
Perseverando na intenção cie naturali-

dade, Theophilo Dias não evitava somente
o elemento raro na sua poesia, evitava
tock e qualquer violência de construcção
poética, como o trocadilho camoneano,
apreciado de outros poetas, comprelien-
dendo que o brinquedo malabar cias pala-vias pode facilmente, como certas bruta-
liclades onomatopaicas, espantar toda
espécie de poesia das linhas metrificadas.
Infelizmente, este gosto do estylo chão
passou cia forma para a concepção do
poeta e o artista não cuidou muito de in-
vestigar emoções extraordinárias, restrin-
ginclo a inspiração n'um circulo de mo-
destia, onde o estro próprio, já de si poucoousado, abdicava freqüentemente em favor
das traducções e imitações da arte fran-
ceza.

Mas não faltava sentimento ao poeta.De modo algum. Provam-io/o de sobra as
poesias em que elle o quiz revelar: pro-vava-o aquella deliciosa maneira de reci-tar, sabia, profunda, vibrante, que Theo-
plulo possuía para o encanto dos amigos,
quando, nas expansões de uma reuniãoescolhida e intima, tencionava fazer vera opulencia de qualquer composição de
poeta admirado.

Era esta força, alliada aos recursos illi-

paimeiue por algumas paginas cia princi-piada Comedia dos Beoses, era esta forcaconhecida a grande garantia da America
que a morte impedio cie se escrever

Morreu assim Theophilo Dias, sem queo conhecêssemos em toda revelação cia suacapacidade Resignemo-nos a admiral-ono que deixou feito que não é tudo quantonos devia dar o extraordinário artistalmas
que vale alguma cousa maisfelizmen*.* do
que uma predestinação de Marcello.

«

Raul Pompeia
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Tínhamos opropósito feito, o Sr.Dr.Syl-
vio Roméro e eu, de apresentar conjuncta
ou separadamente uma serie de razões
contra a insinuação im mor ai publicada na
Gazeta de Noticias, ondo piedosamente se
clioromingava a necessidade de prover os
interinos nos lugares cia Escola Normal,
independentemente de concurso.

O 
"papel 

sujo que rezava aquella inde-
cente lamúria andou repellido de varias
redacções até q ue afinal conseguiu ser este-
reotypado pela Gazeta,tAO que penso,incon-
sideradamente e sem exame. ÍI)

Desde logo nos preparamos, inscriptos
como estávamos, para fazer protesto im-
medi ato.

Pouco depois, porem, no dia 28 de Abril
apparèceu o magistral e irrespondível ar-
figo do colosso da imprensa brazileira e
n'esse momento talvez da imprensa ame-
ricana—Buy Barbosa

Desde então resolvemos nada mais
accroscentar : a lógica, a justiça da- causa,
a vigorosa energia da plirase do illustre
publicista são de tal ordem, que nolle
delegamos todas as nossas queixas.

Pedimos pois ao auetor licença para
dar aqui uma edição de seu artigo :

«Ésoois^ NoimnLal»

«Nao podemos, apezar da melhor von-
tade, concordar com aquelles que siigge-
rem ao governo imperial o alvitre de prover
effactivamente nas cadeiras d'esse estabe-
lecimento os professores interinos, a exem-
pio do que acabam de fazer os Srs. minis-
tros da guerra e da marinha, que assim
procederam nomeando,independentemente
de concurso, lentes para a Escola de Ma-
rinha e a Escola Militar e professores para
a Escola Normal eo Imperial Collegio.

E- principio de direito que as decisões
viciosas não constituem aresto, assim
como é regra de boa moral que os mãos
exemplos não formam tradição. Longe de
se imporem elles, o que, pelo contrario,
se impõe é a sua reparação, ou, pelo monos,
a sua censura, para que se não repitam.

(1) Pudemos saber mais tarde qu* o allu-
elido escripto por engano de paginação sahiu
como editorial, devendo estar na secção de
Àpeãidos,

A antecedência invocada no procedi-
mento dos .ministros da guerra e da ma-
rinha é péssima ; tendo-se assignalado por
abusos, que a imprensa profiigou, que dei-
xa.m paginas vergonhosas na historia da
nossa administração, e que hão de ser fer-
teisem más conseqüências para o ensino.
Não será licito que o nobre ministro do
império se apadrinhe iVesses erros deplo-
raveis, alguns dos quaes tocaram os limi-
tos do escândalo, para incorrer em culpas
da mesma gravidade.

Os ministros tem procurado, entre nós,
firmar os estylos de inaugurar as reformas,
investindo, a seu sabor, no magistério ca-
pazes e incapazes, que ficam obstruindo as
cadeiras, até que a ¦ morte, ou algum acci-
dente do capricho administrativo, desoc-
cupê os postos, que a mediocridade e a
incompetência inutilizaram durante an-
nos, lustro s, dezenas de annos paraaedu-
cação da mocidade e o progresso nacional.
Desfarte, por uma incongruência typica,
inicia o nosso governo com repudio formal
do concurso regímens de organização do-
cente quepreconizam no concurso a prova
suprema da capacidade profissional.

Felizmente, porém, nem todas as refor-
mas se tem auspiciado sob taes estréas.
Na das Faculdades de Medicina, por exem-
pio, as novas cadeiras foram preenchidas
mediante concurso, e não por actos de ar-
bitrio imperial.

Ninguém será mais insuspeito do que
nós, pugnando aqui por uma instituição,
que sempre impugnámos como fallibilis-
simanos seus resultados Apezar de duvi-
dosa, porém, ella é, em todo o caso uma
garantia a certos direitos, um limite á
oomipotencia e um correctrvo á cegueira
do poder. Nunca solicitamos, pois, a sua
suppressão, senão estabelecendo, em vez
d'essa, outras garantias, a nosso ver, su-
periorés, substituindo o critério do con-
curso mediante exame pelo da concurren-
cia em certas condições, destinadas a con-
vocar, e pôr em relevo todas as capaci-
dados.

Mas tomar as cadeiras por assalto, con-
verter, por assim dizer, subrepticiamente
o titulo interino em investidura effectiva,
fazer por um geito de artificio, aprovei-
tando um lance de oceasião, aquillo que
os princípios permanentes do direito admi-
nistrativoe da conveniência geral normal-
mente não permittiriam,—ninguém, que
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encare com attenção o assumpto, á luz dointeresse publico e da moralidade do en-sino, poderia admittil o.

Questões de alcance permanente não seresolvem por considerações momentâneas;
e, pois, nãocomprehendemos que, mesmocomo argumento adininicular, se pos^aadduzir a circurnstancia da estreiteza detempo, a que se acha reduzido, este annona Escola Normal, o curso lectivo, ao qualrelevaria não trazer novos embaraços. Detodo em todo não vemos a mínima relaçãoentre essa ponderação e a providencia queos interessados solicitam. Se o concurso éindispensável,para assegurará escola obe-neficio de bons professores, não vemos porque a vantagem transitória de não difíicul-tar o serviço, durante dias, ou semanas,basta para compensar o mal provenientede um professoraclo estabelecido ás pressase sem selecção. Mas, se, pelo contrario,

sem o auxilio do concurso, a escolha po-deráeffectuar-se com acerto e moralidade,
não se percebe em que possam contribuir
para essa deliberação dados tão indiíferen-
tes á verificação cie capacidade nos can-didatos ás cadeiras d'aquella casa, como anecessidade, mas ou menos imperiosa, denão diminuir o numero de lições no decursode um anno.

O summo interesse, na organização deum instituto docente, é a formação do seu
magistério ; e a esse se subordinam todos
os outros; porquanto a dos alumnos com
esse se confunde, e cPesse depende. Ainda
quando necessário fosse (que o nãoé) sobre
estar por um anno nos trabalhos lectivos,
para provera constituição de um professo-rado digno de toda a confiança, o prejuízoephemero d'essa interrupção* nada seria,
em comparação dos males irremediáveis,'
que á instrucção acarretaria o provimentode indoutos e inaptos no estabelecimento
de onde tem de sahir os mestres para oensino popular.

Transformar interihidades em efreotivi-
dades, conferindo a posição de cathedrati-
cos a lentes, que os mesmos protectores, a
quem elles devem a nomeação provisória,não ousaram a elevar a essa cathegoria, ésacrificar os direitos moraes da população,do corpo docente na Escola Normal, das
capacidades que o merecimento habilite
para assumirem as cadeiras hoje occupa-
das por inferiores.

Se todos os professores interinos tem

dado da sua habilitação intellectual as me-
lhores provas, tanto maior razão, para quedevam ser os primeiros a reclamar a veri-
íicação legal da sua capacidade, desde queoutros, estribados na lei, querem disputar-
lh'a. Há concursos abertos; hainscripções
feitas ; ha, entre osinscriptos, nomes acre-
ditados, alguns dos quaes podem affigu-
rar-se ao publico proeminentes em valor
profissional aos occupantes actuaes d'a-
quelles logáres. E não é nem justo, nem
decente, nem convinhavel ao bem do en-
sino, que se nos furte, a esses competido-
res e a nós, o meio cie tirar a liniDO as su-
perioridades reaes.

Demais, se nos permittem exprimir todoo nosso pensamento, com a nossa usualíranqueza, não acreditamos na aptidãouniversal, sem exeepção, cie todo o pessoaldocente n/aquella casa. Singular parece-nos, ^ até, que alguém a possa actmittir,considerando no proverbial nepotismo, namaptidãò scientifica e nos moveis habi-tuaes do poder administrativo entre nós,
para não fallar na sua insigne indiíferencaenx matéria de ensino popular.Só extraordinariamente, pois, em relaçãoa summidades profissionaes acclamadas
peio respeito publico e pela admiração
geral, comprehenderiamos exeepção áosconcursos. E nem mesmo atinamos comoestes possam obstar o curso dos trabalhosescolares, a não ser que os juizes precisemde ir agora habilitar-se para julgar, ou oscpneurrentes para concorrer; o que tudosao razões contra a promoção arbitrariados interinos a eífectivos ». *

J, R.

Iminigração

Foi este o movimento da entrada de im-migrantes p des portes do Rio de Janeiro,Santos e Victoria no trimestre de Janeiroa Marco nndo:
Rio Santos

Janeiro.. 11.763 8.910
7.452 4.605
5.645 1.834

Fevereiro
Marco. .

Totaes .. 24.860 15.349

Victoria Total
20.673

1.280 15.337
7.479

1.280 43.489
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ACREACÁO

. amigo... outras cogitaçõesEis-me de novo
Eetam-me o pensamento aos desertos do ideall\ao lamentes;porem. . As minhas ülüsõesMorreram de ua morte ingloriosa, bestial.Assim morrem as que nos lividos mdl7.esULudem-nos â fé falsas como as acírizesO cérebro, esse, então, o agricultor zeloso,' endo que o parasita alastra-se vaidosoCrotahca serpente,

Mordendo as plantações.em 
Í70s dfí ambuz, com livros simplesmenteExtingue as illusões.

Assim foi que espanei do mundo interiorüssa poeira vil alcoolisada, em flor,Macia como a lan . . 
'

Assim foi que a arranquei, a sórdida inimigaA roedora atroz, a magra corlezan,tomo quem tira a cor dr uma parede antiga.
Ti'.nscuta~me ; o infinito espraia-se gigante.. .li o la por lodo o espaço um fluido agonisante. . .) ellier, o vapor, o cosmos, a energia¦trabalham, fortemente, indèclinav cimenteCom uma heroicidade elétrica, sombria.1) -nina allucinação enorme, incandescente

De líquidos metacs.
E, d-esta combinação de muitas cousas variasEmergem do infinito as massas planetáriasOs átomos do céu, os mundos desíguae.s,Harmônicos, serris, sujeitos à attracçaokm núcleos de calor, de luz, de irradiação !. .E, Júpiter fecundo,A força vae, semeia os múltiplos embryões,Óvulos da matéria, ósuterosdos mundos 

'
vedes de magnetismo
E de germinações. ..Foi assim que a energia annivelou o abismo.Pepoip, ruge incessante um rude calaclismo,hebenlam os trovões, os raios, o fracasso.Mundos a desabar por sobre Tildes de aço.Grandes transformações, calaslrophes sombrias,Astros em concurrencia â vida pelo nada,..Os grandes furacões, as loucas ventanias'Assopram sobre o oceano as lobregas noitadas,.o liquido evapora, e fundem-se os metãesE a rocha então levanta os braços colossass.

'
Não pára ahi; oh não ! a força da matéria.1 enorme estupidez, essa loucura seria,
Vrula, incondicional, fatal, imprescritível.Então c de se ver um nhenomeho incrívelEssa irrcr/elaçan continua do universo,F/ a força varonil que traz tudo submersoDo ar c d'amplidão as turbidas entranhas'E o ventre do infinito e o ventre das montanhasboltam sinistramente as erupções vermelhas.Brilham constellações como enxames d/abel'iàsJV o meio do cahir as pedreiras glaciaesOu-bram-se mollomente. . . abrem-se em vegetaes '

E fracas eomo a luz de moribundos cyriosRebentam tristemente as pétalas dos lyrios.
•
Mais azofo e o carbono. . a vida trinmphanle
Começa n'um delírio enorme, extravagante
N'esse anhelo de luz, d/amor c d'apalhias /..Fermentam pelo mundo as coleras sombria*.'.'.
E pejam a floresta os animaes selvagens
Esfaimados heróes, de pavorosa lucta !
Fria como a nudez immensa do angulo reclo.
lieçuma da ruína a velha força bruta .'

O direito éviver.. . a ave á custa do insecto,E a serpe á custa d'ave.
Então n/uma caverna,'f/ro- negro covil, fundo como cisterna,iUicanto de chacaes, e dehyenas enraivadas.,.Percebe-se o talharÀâe pedras afiadas !

Desvairado a luetar, sinistramente bello,
fíclinto sobre o olhar da natureza o sello,
O homem quasi nú, o rei da creação !. .

bem (rapos para a purpura...Sem migalha d'um pão...Assiste, vê,,, tremendo, o céo enfurecido
Que arranca ao velho peito o hysterico grunhido ;E os raios c os trovões

V oam dos horisonles
ií selvagens, cruéis, os cósmicos leões,
thicoteando o oceano, alevantando os montes,A tiram para o céu enormes vagalhões !O homem treme, corre e busca algum abrigo,'-virapela caverna, , encontra um inimigo,
E raivoso, feroz, felpudo, ensangüentado
Cria garras p'ra o céu, perseguido, isolado !Com tudo não desmaia.., experimenta o braço,mundo faz-se bronze, elle se torna de aço,A. dór fal-o sorrir como a lormenta ao mar,amos, diz-se consigo : Vamos, é caminhar !

Dores uma por uma
Absorvem'o fortemente; o fetechismo, o medo,Lucta contra o animal, lucta contra o rochedo,E contra a natureza arranja-se um contracto,E veste-se e fabrica as cousas necessárias,Entra pelo empirismo e chega até ao abstraclo,Descobre as leis do céu, das massas planetárias,E a par da Iheoria e a par das religiõesFormam-se abslractamente as civüisações,

E inda bebendo o sangue ã alexandrina fonteDo Eqyplo acabrunhado,
A Grécia então levanta, entre laureia, a fronteComo nm phar oi de luz nas trevas do passado !Começa o progredir !
Começa o movimento enorme do porvir,Os sonhos da alchimia, as discussões do sábio,¦Desaba a archileclura, e domina o alfarrábio,¦li anos a abdicação das grandes calhedraes,Resulta muita cousa : os livros os jornaes,O methodo, o saber, o amor, as theorias,O embolo, a pressão, novas philosophias !O corpo enfeuda a idéa, a alma—apenas um servoO movimento é músculo ; o pensamento c nervo,Agora è nos voltar a outros mundos do ideal,Fazer um novo Deus, fundar nova moral,ttobihlar o amor, a morte, a educação,E as forças algemar uo código ; o coração *

Antopsiar e rever á mãos, a olhos nus ¦;
E da acuçena—lrcva—-erguer o lyrio—luz 'E sobre esses montões das cousas objectivasFragmentárias e vis. pulverulenias, vivarManejando o cinzel. vindo de laes abysmos> irar o bem ideal do bloco dos egoismos, '

Foi um trabalho atroz, cheio de combustõesCalcula: este exeavar perpetuo de antiquadasDa terra «o revolver tornou dentro em meu peitoEm um montão de palhasO caule, a folha e a flor das brancas ülusões >
Emtanto, satisfeito,
E mesmo interessado,

Do espirito arranquei a pétala derradeira
Assim como quem tira a incommodapopira
Que pousa no verniz d'um movei arruinado,

Comtuão habemrasão dc^cJiarls-me sombrioA mocidade em mim não faz calor, nem frioh sou como tu res, uma alma desenganado/
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Cheia de ama verdade hijsterica, pesada,J)e pensamentos crus, e d'uma negra ver tia ém ' *
Minh/alma a cor tez a, a toda idea poliu taNos braços da descrença, arrenegando àoriqemPrepara-se p>ra 0 Bem> prepara-se p'r a a lueta!

(looUy

EM SONHO

Vejo-a dentro'do meu sonho
Toda subjectiva, ideal,
Effeito de luz risonho
N'um quadro sentimental

Dentro do sonho, a figuraIlluminada de sol
Lembra-me n'atra espessura]
A canção do rouxinol,

Voam-lhe das áureas comas
Evaporações lethaes
De capitosos aromas
Cambiantes e sensuaes,

Meu pensamento presume
Que ella espalha à roda um luar
Como um vidro de perfumeEspedaçando se no ar,

O longo profuso c louro
Cabcllo, cahindo a fluz,Recorda-me chuvas d'ouro
Em climas d'extranha luz,

Tenho a noção cheia d'erro
D'umapaizagem fugazMal vista d'um trem de ferroE que inda assim nos apraz.

Pois a confusa experiência
D'um sonho[não nos traz féNem pode trazeUa ; tem-se-a
Quando se adora e se crê.

Os seios têm a doçura
De conchas quasi a chorar
A nostálgica amargura
De antigo, longiqtio mar.

Só em phantastiças plagas
Pode um mórbido crisòl,
Fundir olhares—de vagas,
E tecer trancas de sol,

Na bocapurpurea, incerta,
Fluctua um riso de amor
Como em rosa meio aberta
Invisível beija flor,,,

E d'essa boca que é riso,
D'esse riso ave immortal
Cae a palavra saudosa
Qual penna,; pétala qual.

Mas cada vez que presintoSurgir a casta visão,
—Eü-a (digo-me), não minto—
E a sombra diz-me que não%

Mas quem és ? irresistível .'
Chego-me... ella foge apoz !
Quero luetar, impossível !
Chamal-a, não tenho voz .'

Sigo-a ao longe s'extinguindo
N'uma agonia de sol,
Ferido à queda, cahindo
Ensangtientando o arrebol,

ISSO.

EDDAS.
Nevoeja o DoíMna... ao Wáliala d.ouro,
Sobe a cava liai ia aos aposentos,
Encnmôa os areões o negro couro

Dos javalis sangrentos. ,.

De elmo espumoso, as ondinas guerreirasCoroadas de lichens fiara me jantesPegam do freio as bordadas testeiras
Dos corceis relinchantes,

Asesbeltas Walkiiias apparecem
Cujas fulvas melenas borbulhosas
Rolam nos seios brancos e oiferecem
Favos de mel no concavo das rosas...

Depois o aventuroso trooo dorme
Profundamente... Ao longe no Doffrina,
Como na boca d'nm gigante informe

Escumeja a neblina.

ISTO MAUEGEO

As velas
HeJlenas como estrellas
Vão riòdoando o azulado
Manto do mar irado.

Pelo ar
Profunda a murmurar
D'Ul.ysses inda existe
A voz magoada e triste.

O dia
Branco e rubro radia
No ponto soliH.ante...
Vem Amphitrite errante,

E nua
Pallida como a lua,
Boia no conchyo d'ouro
A' flor do sorvedouro.

Na rosa
Da bocea setinosa
Anda voando uu riso
Pollen do paraiso.
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Golfinhos
Chamam tritões marinhos,
Dragão fero, iracundo
Que vem do mar profundo,

Ufano,
Arrasta-a pelo oce an o,
Que mereja das vagas
Perlas, nitentes bagas...

Foge...
O ninho
foge... o marinho

Leito guarda oifcgante
A nympha, a deusa errante.

Vasio
O ponto vasto e frio
Fica. Vê-se somente
O mar eternamente.

O vasto
Eternamente casto,
Profundo a murmurar
Eternamente, o mar.

NOEGYPTO

E corre plácida a noite egypeiana...
Recorda os tempos idos

Do crescente afagulhante espadana
E o;3 cinzelados fastes carcomidos.

Vejo passar dos tempos atravéz
Putiphar, Achelbruz

E os pharaós em cujos santos pésBrilha a perla cliamantinada a luz

E vejo passar Isis nebulosa
Nos amarellos trigos

Que vegetam juneto a face ondnlosa
Dos alpendrados pórticos antigos.

Mas do crescente a frouxa claridade
Grlacial, maíiometana,

Banha o Kilo, a pyrnmide, a cidade.
Lourejanrto a velha noite egypeiana.

£* J__ R, F_0 Já I. ?*10

Rompe caminho a tribu koreschita
Dos cameílos a recua pauperada
Olha te dosamentea desdobrada
Arenosa amplidão quasi huinita.

A espaços um basar mostra csp.!en(Yn;Lc
Os coraesde Bahréiih, myrrn, perfumes,Oadexos, negros aJfanges trignmes,
Branco alfareme e cam af eos do oriente.

Quando a turba porém descanr-a quieta,Um grito alegre esperta a caravana :
Limitando a amplidão serena e planaAlveja ao longe a villa do propheta.

1884.

Ojpi___iê_o de "Vicisoa:- ííeiiry s^-
Ibi-e lAnm traJbsilliLQ cio ID_% @yl-
yloKoméro.

Os leitores, sem duvida, conhecem o in-
teressante opusculo do Dr. S,ylvio Roméro
« Ethnographia brazileira » onde o nosso
critico combate toda a sorte de extrava-
gantes theorias que no meio litterario e
scientifico brazileiro nasceram a propósitode estudos ethnographicos.

Taes as theorias do turanismo, do mon-
golismo das raças indígenas, etc.

Sobre aquelle opusculo encontramos na
Revue ^ Critique d Histoire et de litte^ature
de Paris, uma noticia que vamos transcre-
ver.

A noticia critica foi escriptapor Victor
Henry, sauskritista e lingüista conhecido
na alta cultura européa e considerado como
o^ mais notável dos neo-philologos da
França, onde tem sustentado com valor e
mesmo com alguma independente origina-
lidacle a nova escola dos Burgmann e dos
jung-grammatiher allemães.

Eis a noticia:
«Sylvio Roméro. — Ethnographia brazi-

leira. — Estudos críticos. — Rio; Alves,
1888, m-8°.
« Sob esse titulo e formato commodo e

elegante, o auetor reuniu seis ensaios de
lingüística e ethnographia americana, pu-blicados em épocas diversas: lo. Couto cie
Magalhães e os selvagens brazileiros; 2o.
Couto de Magalhães e a influencia dos sei-
vagens sobre o folk-íore brazileiro (1879);3o. Barbosa Rodrgiues e a questão da ne-
phrite (1884); 4o. Theophilo Braga e o tu-
rànismõ dos indígenas brazileiros (1882) ;5o. (mesmo assumpto); 6o, Ladislao Netto
e a archeologia brazileira (1888).

(( De uma maneira geral não ha senão
louvar as idéas e as intenções cio Sr. Ro-
mero, o espirito de critica sán que o anima,
o zelo por vezes demasiado violento, com
que combate doutrinas fossiiisadas e jáagora insustentáveis íl), e o testemunho de
sua séria competência no assumpto. Pelos
titnlos cios capítulos vê-se que está oauetor em clia com os trabalhos dos seus
contemporâneos ou cie seus visinhos, o queé natural; mas também cita as refutacões

(i) Deve-se entender no meio cultural Eurn-
peu e nao no Brazil.
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que appareceram na Europa, bem que só
tenha conhecido algumas por transcripção
(p. 47); as obras cios Max-Müller, dos Sayce,
cios Whitney e dos Renans, para só no-
mear os maisillustres, são-lhe visivelmente
familiares.

« De todas estas leituras sabe tirar syn-
theses, sob a forma de vulgarsaçião é certo,
mas claras, exactas e agradáveis taes como
seria mister fazel-as para chamar o inte-
resse cia maioria cio publico em relação a
sçiencias ainda mal conhecidas. As opi-
niões contra as quaes o auctor se eleva,
desde muito tempo cahiram em descrédito
entre nós, ainda que costumam a reappa-
recer de vez em quando; mas a America,
excepção feita dos Estados-Unidos, tornou-
se o refugio preferido de taes pliantasiasextra-scientifieas. Possa a obra do Sr. Ro-
mero expulsai-as d'abi e prevenir os espi-
ritos contra a volta periódica cFesses livros
sem nome em que as línguas americanas
são filiadas, alternativa ou simultânea-
mente, ao sanskrito, ao hebreu, ao íinnez,
ao basco e á lingua do Japão. V. Henry ».

qual é o saber mais proveitoso

(Continuação)
Se desejarmos uma prova mais evidente

ainda cio caracter primitivo e incompleto
do nosso gênero de educação, faremos
notar quanto o valor comparativo dos dif-
ferentes conhecimentos foi pouco estudado
e discutido cPuma maneira methodica e
em vista de conclusões definidas. Ainda se
não adoptou critério para este gênero de
apreciação ; não se concebeu ainda com
clareza a existência de semelhante critério:
sente-se-lhc apenas a necessidade. Leem-se
livros sobre tal assumpto, vão ouvir-se
conferências sobre qualquer outro; deci-
dem mandar ensinar a seus filhos certos
conhecimentos com preferencia a uns ou-
tros ; e tudo isto sem outro guia que não
seja a rotina, o preconceito ou um gosto
particular; nunca se pensa quanto seria
importante determinar em primeiro logar
d'um modo quasi racional quaes são as
cousas dignas realmente de ser aprendidas.
Até que ponto tal ou tal ramo de instruc-
ção justificará a despeza de tempo exigida
para a adquirir? Porventura não ha cousas

mais necessárias de se saber, ás quaesseria preferível consagrar este mesmo
tempo ? Sao estas questões que nunca se
apresentam, ou que se apressam a resolver
d'uma maneira summaria e segundo as
preferencias pessoaes.

A questão importante, no nosso enteii-
der, não é saber se tal ou tal gênero cie
conheeimetos tem qualquer valor, mas
qual é o seu valor relativo. Imaginam jus-tiíicar completamente a sua maneira' cie
ver, quando se cita um certo numero cie
vantagens adquiridas por um determinado
gênero cie estudo. Esquecem-se inteira-
mente de que o ponto em litígio é saber se
estas vantagens são preporcionaclas aos
esforços empregados para as adquirir. Não
ha talvez pbjecto algum, entre aquelles a
que os homens podem consagrar a"" sua at-
tenção, que não tenha um certo grau de
utilidade.

Uin anno bem empregado a estudar a
arte heráldica ciaria provavelmente algii-
mas noções sobre os costumes e usos de
outr'ora. O indivíduo que conhecesse as
distancias que existem entre todas as ei-
dades da Inglaterra poderia um dia tirar
partido de um ou outro cios mil factos queaprendeu, se tivesse, por exemplo, quetraçar um plano de viagem a emprehencler.
O que recopilasse todos os mexericos de
uma .província, encontraria talvez nesta
oecupaçao, muito ociosa de certo, a ocea-
sião de contribuir para a constatação de
um facto útil, deduzindo, por exemplo,
um caso de atavismo curioso. Cada um no
emtanto admittirá que o proveito não é
proporcional ao esforço. Por certo se acha-
ria absurdo propor a um mancebo consumir
muitos annos da sua vida em adquirir se-
melhantes noções em vez cie aprender ou-
trás cousas muito mais úteis Mas, visto
que nós regulamos aqui o nosso juizo sobre
o valor relativo cios conhecimentos, o
mesmo critério não deve ser ápplicaclo
sempre e em toda a parte? Se o tempo nos
não faltasse para abraçar todas as scien-
cias, ser-nos-hia permittido não escolher.
Não diz a velha canção :

«Se o homem estivesse certo cie que os
seus dias deviam durar, como oiuVora,
mil annos, que cousas elle não poderiaaprender: Que trabalhos não poderia rea-lisar! Sem pressa e sem cuidados!))

Mas nós, cuja vida não é mais do queum momento, não devemos esquecer quepouco tempo temos para nos instruir.
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Este tempo é ainda abreviado pelas mil
occupações cia vida; deve-se por tanto
tratar de o empregar da maneira mais van-
tajosa.

Como se deve pois viver? Para nós é
esta a questão essencial. E não se tracta
aqui somente da vida material, mas da
vida na sua accepção mais lata. O problema
geral, eomprehendendo todos os outros, é
este : Qual é a verdadeira linha de condu-
cta a seguir em todas as situações, em to-
cias as circumstancias cia vida*? Como se
deve tractar o corpo? Como cumpre diri-
gira intelligencia? Como governar os seus
negócios ? Como é que se deve educar a
família? De que modo cumpre desempe-
nhar os seus deveres de cidadão ? Como
convém utilisar todas as'fontes de felici-
clade que a natureza deu ao homem? Qual.é a melhor maneira de empregar todas as
nossas faculdades para nosso maior pro-veito o dos outros? Como conseguir afinal
viver vida completa ? E, sendo isto a grandecousa necessária que nos importa apren-
der, é também a grande cousa que a educa-
ção eleve ensinar. Preparar-nos para a vicia
completa é o fim da educação ; e a maneira
racional de julgar um systema de educa-
ção é saber em que grau preenche ella este
fim. . .

A primeira cousa que temos a fazer 6
evidentemente classificar, segundo a sua
importância, os prineipaes gêneros de acti-
viclades que constituem a vicia humana.
Naturalmente dividem-se todos assim ;
1.° a actividade que tem por objecto di-
recto a conservação cio indivíduo; 2.° a
que, provendo ás necessidades cia sua exis-
tenda, contribue indirectamente para a
sua conservação ; 3.° a actividade que tem
por objecto a sustentação e educação cia
familia; 4.° a que assegura a sustentação
da ordem social e política ; 5.° a actividade
de gênero variado, empregada em preen-cher os oeios da existência pela satisfação
dos gostos e dos sentimentos.

Tal é pouco mais ou menos a sua ordem
hierarcliica; torna-se inútil demóstral-o
detidamente. E' de toda a evidencia queem primeiro logar vem as acçoes e as pre-occupações, com o auxilio das quaes nós
garantimos incessantemente a nossa segu-
rança pessoal. Imagine-se um indivíduo
tão ignorante, como uma creancinha, dos
objectos que o cercam o dos movimentos

dos seres que o rodeara, não sabendo gui-
ar-se entre elles nem garantir-se do pe-rigo ; este indi viduo de seguro perderia a
vida na primeira vez que apparecesse só na
rua, apesar cie todas as noções que possú-isse sobre os demais objectos. Deve-se portanto acliiiittir que os conhecimentos im-
mediatamente necessários são os que ga-
rantem direetamente a conservação cio in-
dividuo, pois que esta Ignorância" llie seria
mais fatal do que qualquer outra.

Ninguém poderia também contestar quea segunda ordem pertence á conservação
indireeta cio indivíduo, istoé que aos meios
de conservar a sua existência. Eviden-
temente, a obrigação ie prover á sua pro-
prià..sustentação deve anteceder os deveres
da familia^ visto que não é geralmente
possível satisfazer a estes senão depois de
ter preenchido esta primeira condição. A
possibilidade de attender á sua própriasustentação, devendo preceder a de sup-
prir á sustentação da familia, os conheci-
mentos que se torna necessário adquirir
para se conservar a si próprio são mars in-
dispensáveis do que áquelles que permit-tem assegurar o bem estar da família
futura.

Assim como no desenvolvimento sue-
cessivo da sociedade a familia precedeu o
Estado, visto que se educaram creanças
antes cie o Estudo existir, e que se podemeducar depois da sua destruição; não po-denclo subsistir estado sem elías, segue-se
que os deveres do pai de família tem uma
importância superior aos do cidadão. Des-
de que o valor e aforei, dhima sociedade
dependem em conclusão do caracter dos
cidadãos que a formam, e visto que a edu-
cação é o meio mais certo de influir sobre
o caracter, resulta naturalmehte que a
prosperidade cia sociedade é fundada na
da familia. A seiencia que concorre mais
direetamente para odesenvolvimentocPes-
ta ultima deve portanto tomar o passo á
que assegure a, existência da primeira.

As numerosas artes de distracção que
preenchem os desafogos dos mais 

°graves
trabalhos da vida, taes ;como a poesia,a musica, a. pintura, não conseguiriam
existir sem a previa orkanisação cPumaso-
eiedade constituída ; não somente não po-dem attingir um alto grru de perfeição se-
não no seiodeumaorganisação social já an-
tiga,como tiram a sua origem principal dos
sentimentos sociaes c de sympátllia geral.
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Não somente a sociedade estabelecida faci-
lita o seu desenvolvimento, mas é ella quealimenta continuamente as idéias e «ossentimentos que estes exprimem. Em ma-
teria de educação o que pode contribuir
para formar o bom cidadão tem portantomais importância do que o que pode servir
para adquirir talentos e satisfazer o íyosto.P

(Continua).

Pelos cofres proviuciaes:
Rio de Janeiro : di-

receãò, . . . 32:435)^447
Escola Normal . . 23:730^471
Inst/rucção seciindá-

ria . 
' 

. . . . 3:699f885
59:865^963

S, Paulo subvenção
a um collegio .° 1:200)^000

Lyceu de artes e of-
ücios .... 12:' v§

Bespezas coim. » i-aÉ|ti*Íto.^ão
P m&i

No exercício de 1886 a 1887, còrréspòn-
dente ao ultimo anno financeiro do antigo
systema de Junho a Julho, as verbas
votadas em todo o império para a despeza
da instrueção publica primaria e secunda-
daria, foram as seguintes :
Amazonas . . . .
Pará ......
Maranhão . . . c
Piauhy
Ceará, . . . i .
Rio Grande do Norte
Parahyba ....
Pernambuco. . . ,
Alagoas 
Sergipe ....
Bahia
Espirito Santo. . .
Rio de Janeiro. . .
Capital do Império .
São Paulo . :. . .
j. ai ana .....
Santa Catharina . .
Rio Grande cio Sul .
Minas Geraes . . .
Goyaz
Matto Grosso . . .

Bahia: Lvceu de artes e officio
Maranhão : Casa de ediican-

ULctits «a ......

Alagoas: Subvenção a um
collegio . : . . . . .

13:200^009
3:333$320

38:494p94

2:950$000

8.138:374jfi89

90Ó:Õ22P15
676:279j|853
138:437pl4
53:980$75Ô

199:023^425
128:052|425
118:975^464
878:825^474
204:048$079
147:832^877
534:432^571
93:784M04

915:910)1685
932:009||413
775:713p40
1(58:123^659
99:53Spgl

523:340^628
968:381^270

011. (.) J. fÇ>K OO o)
*i /.-.O ÍOftVÕ i

ii7.949:396$98S
A esta som ma cumpre ad-

dicionar.
Pelos cofres geraes :

subvenção aos Lv-
ceo.s de artes e oi-
cios da corte, Ba-
hià e Pernambuco 70:000^000

Aula de geometria
em Goyaz. , . 1:134#0Q0

*y] *]3ls000

ÍDi"vI&*£io A-cliiisiíial&í-ti^caTtiv'^ cio
JÍSll'íl3í3_Íl

província no para'

23— Igarapé-mirim, villa por Lei pro
vincial de 16 de Outubro de 1843, instai-
lada em26 de Julho de 1845. Compõe-se de
uma só parochia:
77) Sant'Ahna de igarapé-mirim, creada
em 1758.

24— Irituya, villa por Lei provincial de
31 de Julho de 1879, installada em 7 de
Janeiro de 1881. Compõe-se de uma só pa--
rochia :
78) N S. d;i Piedade de Irituya, creada em

1839.
25-- Itaituba, villa por Lei provincial

cie 16 de Outubro de 1854, installada em
de Novembro de 1857. Compõe-se cie uma

só parochia:
79) SanfrAnna de Itaituba. creada em 1854.

26 - Jurüty, villa por Lei provincial de
de Abril de 1883, installada em 9 de

Marco de 1885. Compõe-se de uma só pa-
T*Qr*h] a *

80) N. S da Saude de Jurutv, creada em
1818.

27) Marapanin, villa por Lei provincial
de 4 de Marco de 1874, installada em 15 de
Janeiro de 1878 Compõe-se de uma só pa-
rochia:
811 N. S. da Yictoria cie Marapanin, creada

cm 1869.

i
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28— Mazagão, villa por Lei provincialde 30 cie Abril de 181-1, installacla em 24de Julho de 1842. Compõe-se do uma só
parochia:
82) N. S. da Assiimpção de Mazagão, creadaem 1770.

i 22-r?lel&àÇ°i viila Por Lei provincialde 2/ de Agosto de 1855, installacla em 12cie Outubro de 1857. Compõe-se de uma só
parochia :
83) S. Miguel cie Melgaço, creada em 1758.

30— Mocajuba, villa por Lei provincialde 5 de Abril cie 1872, installada em 7 deJaneiro de 1873. Compõe-se de uma só
parochia:
84) N. S. cia Conceição cie Mocajuba, creada

em 1853.
31— Mojú, viila por Lei provincial cie 6

de Outubro cie 1870, installacla em 5 de
Agosto cie 1871. Compõe-se cie duas paro-
çhias:
85) Divino Espirito Santo cie Mojú, creada

em 1839.
86) N. S. da Soledade cie Cairary, creada

em 1839.
32— Monsarás, fundada em 1757. Com-

põe-se cie uma só parochia :
87) S. Francisco Xavier cie Monsarás,

creada em 1757.
33— Muaná, villa em 1833, installada

em 5 cie Março de 1834. Compõe-se cie uma
só parochia:°
88) S. Francisco cie Paula cie Muaná, creada

em 1757.
34— Oeiras, villa por Lei provincial de

23 de Outubro de 1868, installada em 4 de
Julho de 1870. Compõe-se de uma só pa-rochia:
89) N. S. de Assumpção de Oeiras, creada

em 1758.
35—- Ourem, fundada em 1753. Compõe-

se de uma só parochia:
Divino Espirito Santo de Ourem, creada

em 1753.

Compõe-se de quatro paroehias :
93) S> Braz do Porto de Moz, creada em1639.
94) S. João Baptista de Veiros, creada em1639.
95} S. João Baptista de Pombal, creada em1639.
96)^ Bôa Vista, creada em 1876.39 Prainha, villa por Lei provincialde 14 cie Agosto cie 1879, installacla a 7 deJaneiro de 1881. Compõe-se cie uma só pa-rociiia: x
mWc\ S* da Gra?a da Prainha, creada em17ü8.

4() Quatipurú, villa por Lei provincialde oi de Julho de 1879, installada a 1 de
Junho cie 1883. Compõe-se cie uma só pa-rochia: x
98) N,A?e Nazareth de Quatipurú, creadaem 1868.

36— Pontas cie Pedras, villa por Lei pro-vincial de 18 cie Abril de 1877, installada a
30 cio mesmo mez e anno. Compõe-se de
uma só parochia :
91) N. S. da Conceição da Ponta de Pedras,

creada em 1757.
37—Portei, villa por Lei provincial da

25 de Setembro de 1843, installada em 8
de Janeiro de 1845. Compõe-se de uma só
parochia:

2) N. S. da Luz cie Portei, creada em 1758.
38— Porto de Moz, fundada em 1758.

41— Salinas, villa por Lei provincial cLae 2 de Novembro cie 1882. Compõe-se deuma só parochia:99) N. S. do Soccorro das Salinas, creadaem 1781.
42— São Caetano cVOdivellas, villa porj^ei provincial de 5 de Abril cie 1872, ins-tallacla a 28 de Agosto de 1874. Compõe-sede uma só parochia:100] S. Caetano cVOclivellas^reacla em 1757.43— São Miguel de Guamá, villa por Lei

provincial de 5 de Abril de. 1872, installada
em 7 de Janeiro de 1873. Compõe-se de umasó parochia :
101) S. Miguel de Guamá, croácia em 1758.

4-4— Souro, villa por Lei provincial de 9
cie Setembro cie 1847, installada em 20 de
Janeiro de 1859. Compõe-se de três paro-cliias:
102) Menino Deus de Soure, creada em 1757.
103) N. S. cia Conceição de Salvaterra,

creada em 1757.
104) Mbnforté, creada em 1878.

45— Sõuzel, viila por Lei provincial de
14 de Abril de 1874, installada em 1 de
Fevereiro de 1875. Cornpõe-se de uma só
parochia:
105) S. Francisco Xavier de Souzcl, creada

om 1639.
48™ .Yizeu, villa por Lei provincial de

22 de Dezembro de 1856, installada em 7de Janeiro de 1858. Compõe-se cie uma só
parochia:
106) N. S. cie Nazareth de Yizeu, creada

em 1758.



A

\2b BlBLlOGRAPHlA BRAZILEIRA

BihliograpMa Brazileira
Anno II — 3o de Abril de iS boletim XVI

AVISO. —Pedimos aos Srs. editores do Brazil que nos enviem um exemplar de suas
publicações (livros, musicas, mappas, photographias, htographias, etc), com indicação do
preço da venda, Esta indicação é importante para completar a noticia das publicações.

Catalogo alphabetico das publicações brazileiras
LIVROS

: 94 — Almanak'Republicano Brazileiro
para o anno de 1889 em homenagem ao
Centenário da Revolução franceza—Anno
I. Rio de Janeiro, Imprensa MontfAlverne
1889—32° em VIII—352 pags.

95*— Herbert Spencer Lei e causa do
progresso e Utilidade do antropomorphismo
traduecao cie M. C. da Rocha. Rio de Ja-
neiro.

96*—Mascarenhas (Francisco de Paula)
Abcedario Mascarenhas ou Methodo re-
creativo de aprender a ler (em cartões li-
thog. colorido) Rio de Janeiro.

97*— Moncorvo de Figueiredo (Dr.)
Perturbações dyspepticas na infância —
Rio de Janeiro ?

98*—Nogueira Jaguaribe (Dr. Domin-
gos José,) Discurso pronunciado na assem-
bléa provincial de S. Paulo na sessão de 15
de Marco. S. Paulo ?

99 — Pinheiro de Bittencourt (Dr. Fe-
liciano) Origem das espécies e America
prehistorica. Conferências effectuadas na
Escola Publica da Gloria. Rio de Janeiro,
Papelaria de Gonçalves Mendes.& C., rua
do Ouvidor 23 b e38—8o com 85 pags.

100*—Silva Jardim (Dr.) Carta política
ao paiz e ao partido republicano— Rio de
Janeiro.

101 — Sylvio Roivíero A phiiosophia e o
Ensino Secundário. Rio de Janeiro. Centro
Bibliographico, 41 rua Gonçalves Dias,
32° com 26 pags.

102*—Teixeira (Mathias João) Compen-
dio elementar de musica para uso dos
alumnos do Collegio D. Pedro II—Rio do
Janeiro ?

103*—William Cobbet. A regência. Os
desacertos cio poder pessoal. Rio de Ja-
neiro ?

104*— Veridiano de Carvalho. Bancos
e companhias. Formulário dos instrumen-

tos uzuaes nos secretariados dos Bancos e
Sociedades Anonymas do Brazil—Rio de
Janeiro 1889-8°.

Artes Graphicas
105 — Specimen de typos e ornatos da

Imprensa Nacional. Rio de Janeiro 4o im-
presso de uma só face chromo litho.—ty-
pographico etypog. 1 pagina.

Sob este titulo acaba a Imprensa Nacio"
nal de publicar o seu primeiro volume de
Specimen de typos e ornatos, e de com iss°
dar ao mesmo tempo uma irrecusável provade grande adiantamento que as artes gra~
phicas tem tido neste estabelecimento no pe-riodo da actual administração.

Apresenta o volume em cerca de cem pagi-nas, primeiramente uma collecção Elzevi-
riana desde o corpo 6 até o 22, nada menos
de 17 variedades; seguem-se os Clássicos
communs, desde o corpo 5 até o 40, 16 varie-
dades; dos caracteres Normandos Egypcios
e similares, desete o corpo 6 ao 40, 38 varieda-
des: total das três espécies 71 variedades paraobras lisas, taes como livros e jornaes,Ue Manuszriptos e congêneres apresenta o
Specimen do corpo 12 ao 40, 24 variedades:
cios caracteres gothicos do corpo 9 ao 84, 19 va-
riedacles; de phantasias do corpo 12 ao 72 cerca
de 100 variedades; de caracteres gr^go e alie-
mão corpos 10 deste e 9 daquelle; e final-
mente de miciaes ornadas, corpos 40, 84 e 90-
cie signaes diversos, collecções em corpos 6, 7:;
8, 9, 10 e 11. Terminando o Specimen por fileis
de metal e de chumbo, lâminas de 2 a 12
pontos, duas series de linhas floridas, colche-
tes, cantos, ornatos capitulares, vinhetas e
ornatos em numerosa variedade.

A fundição é em geral de finas arestas econserva os mais delicados contornos do de-
senho, quer no typo commum e de phantasia,
quer nos cantos e vinhetas ; destas ha col-lecções muito lindas de imitação americana,
distinguindo-se sobre todas a chinesa que'permitte ao compositor as mais graciosas com-
binações-

(Continua)
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PUBLICAÇÕES DE 1887 — 1889

1

I

;> 7 • ry 7 ^ r> •/ ^^^ a W Çpllm consideravelmerre augmentada porGeographia Geraldo Brazil, por A. w.seu.n, tuus^u* 2#500
J Capristano de Abreu, 1 vol. ^

Ufemeníos de A'r_Jb**ítç_, pelo Dr. João J. Luiz Vianna. 3* edição, 1 vol. 4JU00

Ruãimentos de Historia Universal, traducção de D. MariaE. Leal, 1 vol. -JfrWU

A$fe ^ Historia Universal, pelo Dr. Moreira Pinto, 2* edição eorrecta e augn^da.

Gramlatica allemã, theorica e pratica, por Emílio Otto, adoptada ao programma do

ensino no Brazil, por Adolpho Neumann, 1 vol

Diccionario grammatical, contendo em resumo todas as matérias que 
g^^jo 

e|||o

histórico^
Gramrnatica pórtugueza, ; curso superior, 3o anno, por Joap -.loeiiu, r v , 

^^e augmentada, 1 vol. in-12 0 ^ - rt ___„ Tn*n Ribeiro. 1
Grammaíica ^orlugueza elementar, curso médio 2 anno, po. João K^ein^i

GraMá^por^á da infância, curso primário>C^&^ JppÍlermÍdo
Princípios de composição, descripçõe», narrações, cartas, etc, poi buiine.m^

Prado, 1 vol. ^7 n rVt pormY P,-io*o-« 1 vol. lfóOO
Anahjse lógica e noções de Syntaxe e Rhetorica, por G Ch. Raou_ L.,bes, J

toade Geo<7rapÂÍ« Gemi, etc, pelo Dr. Moreira Pinto, 1 vol. Uhmomeír* 
no

to Pedagógica" de cabulo ynent.de ^^STl^^^^S^ por
ensino elementar da anthmetica, tradução o duapiav* 2$000
Alambary Luz, 1 vol. , , 2í_O0G

Tratado de Methodologia, por Felisberto de Larvalho, ^^ . bacharel em
Arühmetica da infância e metrologia por monsenhor C. CouhJ 

ivol in-32
sciencia, e em lettras, professor de mathematicas, o- ed1Çao, 1688, ^

1(XL« cia, escoto .FÍ««S, organisada de^accordo com os relativos preceitos

pedagógicosv-por F, R.Y. de Carvalho Y^^^eiro esboço chronologico da
Geographia-atlas, contendo oito mappas seguida ira, '^^.fe.g 

Couturier,
Historia do lSra.il o de poucas noções de cosmograph a po. Monsenhor U Lout ,

2a edição muito melhorada pelo Dr. Moreira |^lvoh »
CafW»»o da Doutrina Christã, approvado pele, Illm.e Exm. br. D. ea.o mai

cjszn £££s$!Lí ássn í»r .TL,^,., .„,„ ,_..„„.
a-Sí1».E^0^.__3.""«__.«_a.*.*s.*cnyS

monsenhor Carlos Gouturiei*, 1 vol.
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Sahiram á luz e acham-se á venda na

LIVRARIA m
.

<4_© e *4_§ _awa Cr©aa©alveis ©ias e 4.8

O BRAZIL EM 1889

TERCEIRA EDIÇÃO

pelo Dr. Moreira Pinto, 1 vol 3SOOO

BIBLIOGRAPHIA
2) Geographia das províncias do Brazil em 1889, pelo bacharel Alfredo Moreira

Pinto, 3a edição
E' incontestavelmente o melhor trabalho que possuímos no gênero; bom methodo,

exposição clara, e dados recentes e hauridos das melhores fontes.
A introducção é traçada com muita aí te, pois contem os prolegoraenos necessários

ao estudo da sciencia geographica ; a noticia histórica do paiz em geral, é suecinta
mas muito exacta, e os quadros syntheticos da natureza muito completos e o quanto
possivel pela exiguidade cio resumo, minucioso.

Sobre cada uma das provincias encontra-se tudo quanto pode interessar o leitor
em geral e instruir o alumno em particular.

Em resumo estos dous livros, o de S.llin e o da Moreira Pinto, muito devem
concorrer para a difíusão de conhecimentos das cousas pátrias, o que muito devem terem yista aquelles a quem cabe a espinhosa tarefa de instruir e educar a mocidade.

(D'0 Constitucional).

NOÇÕES SUMMARIAS
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adoptada pelo Governo Imperial para uso do Collegio D. Pedro II, por J. % da GamaBerquó, 1 vol.
5$000


